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CONHECIMENTOS GERAIS 

 

Português 
 

Instruções:  Para responder às questões de números 1 a 8, con-
sidere o texto a seguir. 

 
 

Fundas canções 
 

“Existirmos, a que será que se destina?” − pergunta um 

verso de Caetano Veloso em sua bela canção “Cajuína”, nasci-

da numa visita a amigo em Teresina. Que faz numa canção po-

pular essa pergunta fundamental sobre o propósito mesmo da 

vida humana? − perguntarão aqueles que preferem separar 

bem as coisas, julgando que somente os gêneros “sérios” po-

dem querer dar conta das questões “sérias”. O preconceito está 

em não admitir que haja inteligência − e das fulgurantes, como a 

de Caetano Veloso − entre artistas populares. O fato é que a 

pergunta dessa canção, tão sintética e pungente, incide sobre o 

primeiro dos nossos enigmas: o da finalidade da nossa exis-

tência. 

Não seria difícil encontrarmos em nosso cancioneiro 

exemplos outros de pontos de reflexão essencial sobre nossa 

condição no mundo. Em “A vida é um moinho”, de Cartola, ou 

em “Esses moços”, de Lupicínio Rodrigues, ou ainda em “Juízo 

final”, de Nelson Cavaquinho, há agudos lampejos reflexivos, 

nascidos de experiências curtidas e assimiladas. Não se trata 

de “sabedoria popular”: é sabedoria mesmo, sem adjetivo, filtra-

da por espíritos sensíveis que encontraram na canção os meios 

para decantar a maturidade de suas emoções. Até mesmo 

numa marchinha de carnaval, como “A jardineira”, do 

Braguinha, perguntamos: “Ó jardineira, por que estás tão triste? 

Mas o que foi que te aconteceu?” − para saber que a tristeza 

dela vem da morte de uma camélia. Essa pequena tragédia, 

cantada enquanto se dança, mistura-se à alegria de todos e fun-

de no canto da vida o advento natural da morte: “Foi a camélia 

que caiu do galho, deu dois suspiros e depois morreu...” 

Mesmo em nosso folclore, compositores anônimos al-

cançaram um tom elevado na dicção aparentemente ingênua de 

uma cantiga de roda. Enquanto se brinca, canta-se: “Menina, 

minha menina / Faz favor de entrar na roda / Cante um verso 

bem bonito / Diga adeus e vá-se embora”. Não será essa uma 

expressão justa do sentido mesmo de nossa vida: entrar na ro-

da, dizer a que veio e ir-se embora? É o que cantam as alegres 

crianças de mãos dadas, muito antes de se preocuparem com a 

metafísica ou o destino da humanidade. 

(BARROSO, Silvino, inédito) 

1. O sentido essencial desse texto, considerado no conjunto 
e na perspectiva adotada pelo autor, está adequadamente 
expresso na seguinte formulação: 

 
(A) é da natureza mesma da arte popular expressar, em 

linguagem rebuscada e hermética, os temas que 
perturbam os filósofos e costumam ecoar nos seus 
mais altos tratados. 

 
(B) a canção popular encontra a justificativa mesma da 

sua existência no fato de responder em linguagem 
altissonante as questões que costumam afligir nossas 
vidas. 

 
(C) muitas vezes ocorre que se encontre numa canção 

popular a expressão de uma grande sabedoria, nas-
cida e decantada a partir de uma funda experiência. 

 
(D) os artistas populares habilitados a tratar dos mais 

profundos temas em suas canções não deixam de 
acusar a formação acadêmica que lhes dá respaldo. 

 
(E) a sabedoria popular dispensa esse adjetivo toda vez 

que surpreendemos, na letra de uma canção, uma 
versão facilitada dos clássicos e folclóricos ditados. 

_________________________________________________________ 
 

2. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. No primeiro parágrafo, o autor estranha a presença 

de uma reflexão tão aguda, em tom conclusivo, na 
letra de compositor popular, que melhor faria se 
viesse a dar voz a questões menos complexas. 

 

 II. No segundo parágrafo, os exemplos de canções 

elencados pelo autor do texto servem-lhe como ar-
gumento para contestar a relevância do questiona-
mento expresso no verso de Caetano Veloso, cita-
do no parágrafo anterior. 

 

 III. No terceiro parágrafo, os versos de uma conhecida 
cantiga de roda são lembrados como exemplo do 
alcance trágico que se pode reconhecer nas pala-
vras que as crianças cantam enquanto brincam. 

 
 Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I e III, apenas. 

(E) III, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

3. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um segmento em: 

 
(A) o preconceito está em não admitir (1

o
 parágrafo) = a 

razão alegada leva à inclusão 
 
(B) agudos lampejos reflexivos (2

o
 parágrafo) = súbitas e 

cortantes reflexões 
 
(C) experiências curtidas e assimiladas (2

o
 parágrafo) 

= vivências prazerosas e alienadas. 
 
(D) filtrada por espíritos sensíveis (2

o
 parágrafo) = purifi-

cada por mentes pragmáticas 
 
(E) dicção aparentemente ingênua (3

o
 parágrafo) = pro-

núncia supostamente engenhosa 
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4. Um dos recursos expressivos utilizados no texto consiste 
em  
(A) repetir palavras com a finalidade de reforçar a quali-

ficação de um mesmo objeto, como em: somente os 
gêneros “sérios” podem querer dar conta das ques-
tões “sérias”.  

(B) repetir o sinal de aspas para indicar o emprego ina-
dequado de um vocábulo, como em “Esses moços” 
ou em “Juízo final”. 

 
(C) aproximar expressões de sentido radicalmente an-

tagônico, como ocorre entre se preocuparem com a 
metafísica e o destino da humanidade. 

 
(D) empregar a primeira pessoa do plural em pronomes 

e formas verbais, para incluir o leitor no discurso, 
como em: Não seria difícil encontrarmos em nosso 
cancioneiro exemplos outros de pontos de reflexão 
essencial sobre nossa condição no mundo. 

 
(E) estabelecer clara oposição de sentido entre ex-

pressões de uma mesma frase, como ocorre entre 
alcançaram um tom elevado e uma expressão justa 
do sentido mesmo de nossa vida. 

_________________________________________________________ 
 

5. Está clara e correta a redação deste livre comentário so-
bre o texto.  
(A) Há muito preconceito, pondera o autor, na manifes-

tação de juízos quanto ao alcance artístico e ao pa-
pel social que se reservam às canções populares. 

 
(B) O cancioneiro popular é com frequência vítima de 

preconceitos, segundo o qual lhes cabe apenas de-
ter-se nos limites já lhe consignados. 

 
(C) É comum e preconceituoso o entendimento de que o 

compositor popular, atendo-se à uma função que lhe 
é própria, não se arvore em temas de maior enver-
gadura. 

 
(D) O conceito mesmo de inadequação não se aplicaria 

à arte, mesmo popular, quando esta se dispor a ven-
cer barreiras em prol de maior seriedade. 

 
(E) Frequentemente surge o preconceito que o composi-

tor popular, uma vez despreparado para os altos te-
mas, deveria aboná-los à favor de sua própria arte. 

_________________________________________________________ 
 

6. As normas de concordância verbal estão plenamente res-
peitadas na frase:  
(A) Revela-se, no cancioneiro de Caetano Veloso, quali-

dades artísticas dignas de figurarem entre as obras 
nas quais se empenharam nossos maiores poetas. 

 
(B) É inegável que subsiste, em muitas das antigas mar-

chinhas de carnaval, um alto nível de execução poé-
tica, pela qual eram responsáveis nossos composi-
tores populares. 

 
(C) O depoimento de uma experiência e a reflexão de-

purada que o artista dela depreendeu pode conviver 
bem numa mesma canção popular. 

 
(D) Devem-se aos belos versos de tantas canções po-

pulares o fascínio que nos provocam os achados 
poéticos dos nossos inspirados compositores. 

 
(E) Não haveria de faltar em nosso cancioneiro verda-

deiras pérolas de poesia, como aquelas referidas 
nas canções elencadas no texto. 

_________________________________________________________ 
 

7. Transpondo-se para a voz ativa a frase Aquele com-
positor teria sido brindado pelas mais inspiradas 
musas, a forma verbal resultante será 

 
(A) brindariam. 
(B) teria brindado. 
(C) fora brindado. 
(D) brindaria. 
(E) teriam brindado. 

8. Quanto ao tempo e ao modo, todas as formas verbais en-
contram-se adequadamente articuladas na seguinte cons-
trução: 

 
(A) Não será difícil encontrarmos em nosso cancioneiro 

outros exemplos que viessem a demonstrar a tese 
que defendamos. 

 
(B) Fizéssemos uma ampla pesquisa e haveremos de 

encontrar inúmeros versos poéticos nas canções 
brasileiras. 

 
(C) Quando nos empenharmos em avaliar nossas can-

ções populares sem qualquer preconceito, surpreen-
der-nos-emos com a riqueza poética que delas ema-
nará. 

 
(D) Caso tenha interesse em pesquisar o nosso folclore, 

o estudioso estrangeiro encontraria nele um belo re-
pertório de achados poéticos. 

 
(E) A menos que desapareçam todos os preconceitos, 

sempre houve quem negasse poesia às nossas can-
ções populares. 

_________________________________________________________ 
 

Instruções:  Para responder às questões de números 9 a 15, 
considere o texto a seguir. 

 
 

Pobres palavras 
 

Lendo um romance, tropecei na palavra inexorável. É 

uma das que mantenho desconhecidas, desde rapazola, quan-

do peguei gosto de ler. Desconhecida porque, mesmo já tendo 

lido inexorável muitas vezes, nunca quis saber o sentido. Pa-

rece uma palavra em desuso, dessas que ficam lá nos velhos 

armazéns da língua, coberta de poeira, até que alguém pega e 

coloca numa frase como uma roupa no varal. O leitor é quem 

recolhe essas roupas, uma por uma, menos as que, como 

inexorável, a gente não sabe o que é, deixa lá, para que volte 

sozinha ao armazém e fique lá mofando até que... 

Bem, desta vez fiquei com pena da pobre inexorável e fui 

ao dicionário. E inexorável é implacável. Eu já desconfiava 

disso, tantas vezes li que o destino é inexorável, e fiquei feliz 

porque o significado justifica a pompa da palavra. Porque a pri-

meira vez que fui ao dicionário desvendar uma palavra, foi uma 

inenarrável (olha outra pomposa aí) decepção. 

Era a palavra inconsútil. Em prosa e poesia, volta e meia 

lá vinha a inconsútil. Um dia, já na casa dos quarenta, a barba 

começando a grisalhar, não aguentei mais as décadas de igno-

rância e fui ao dicionário. E inconsútil é apenas “sem costura”. 

Tantos mantos inconsúteis e eu não conseguia ver algo em co-

mum entre eles para achar o sentido da palavra, e eram apenas 

mantos sem costura. Fiquei acabrunhado (esta nem pomposa, é 

atrapalhada mesmo).  
 

(PELLEGRINI, Domingos. Lições de gramática para quem 
gosta de literatura. São Paulo: Panda Books, 2007, p. 40-41)  

 
 
9. Depreende-se corretamente da leitura do texto que, para o 

autor,  
 

(A) o aspecto sonoro das palavras não permite que se 
façam suposições acerca de seu sentido. 

 
(B) o dicionário é um armazém de decepções, tal como 

lhe pareceu no caso do termo inexorável. 
 
(C) palavras como inconsútil apenas confirmam, no di-

cionário, a significação que já era previsível. 
 
(D) o dicionário pode frustrar a quem atribuía a uma pa-

lavra a grandiosidade que o sentido não confirma. 
 
(E) palavras como acabrunhado podem atrair um leitor 

pela mesma razão que ocorre com inexorável. 
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10. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. Para o autor do texto, o desuso a que se condenam 

muitas palavras é comparável a um depósito de 
coisas inúteis, que só voltam a ter valor quando 
alguém as investiga e lhes reconhece a utilidade. 

 
 II. Muitas vezes roçamos o real sentido de uma pala-

vra pelo contexto em que surge, pelas expressões 
em que foi empregada, como no caso de destino 
inexorável. 

 
 III. A frustração sentida pelo autor quando pesquisou o 

vocábulo inconsútil deveu-se ao fato de que a pom-
pa dessa palavra não correspondia à trivialidade de 
seu sentido. 

 
 Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) II, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

11. Atente para estes três emparelhamentos de frases: 
 
 I. É uma das que mantenho desconhecidas desde ra-

pazola.  
  Quando rapazinho, dei por desconhecidas palavras 

como essa. 
 
 II. (...) fiquei feliz porque o significado justifica a pom-

pa da palavra.  
  (...) fez-me feliz o fato de a solenidade da palavra 

legitimar-se no seu sentido. 
 
 III. (...) não aguentei mais as décadas de ignorância. 

(...) tornou-se inócuo para mim ignorar aquelas 
décadas. 

 
 Considerando-se o contexto, há equivalência de sentido 

entre as frases emparelhadas em 
 

(A) I, II e III. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) II, apenas. 

_________________________________________________________ 
 

12. É preciso CORRIGIR a má estruturação da seguinte frase: 
 

(A) Há palavras que caem em desuso e levam o leitor a 
consultar um dicionário, caso queira conhecer seu 
sentido e empregá-las com propriedade. 

 
(B) A fim de empregar uma palavra com propriedade, 

caso se desconheça seu sentido por desuso, para 
tanto é preciso consultar um dicionário. 

 
(C) Há de consultar o dicionário quem, diante de uma 

palavra que caiu em desuso, queira dela se valer 
respeitando seu sentido.  

 
(D) A consulta a um dicionário é necessária quando, no 

caso de uma palavra raramente empregada, deseja-
mos certificar-nos de sua significação. 

 
(E) Para lançarmos mão de uma palavra de raro uso, é 

preciso consultar um dicionário, evitando, assim, que 
seja empregada inadequadamente. 

13. Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 
 

(A) Por vezes uma palavra como inexorável, pode levar-
nos ao dicionário, quando se confirma de certo 
modo o significado de que suspeitávamos. 

 

(B) Ao consultar no dicionário o verbete inconsútil con-
fessa-nos o autor, que se decepcionou, pois não 
imaginava que a palavra se referisse a algo tão pro-
saico. 

 

(C) Muitas palavras inteiramente desconhecidas podem, 
eventualmente, ter seu sentido indicado pela força 
do contexto, mas tal não ocorreu com o termo in-
consútil. 

 

(D) Há em qualquer língua, expressões tão gastas, que 
mesmo um ou outro termo que as integra, pode pa-
recer-nos familiar e sabido, pela força da repetição. 

 

(E) Provavelmente ao ler a expressão mantos inconsú-
teis imaginou o autor, que ao contrário do que, de 
fato, significa o termo, parecia apontar para uma al-
tura mística. 

_________________________________________________________ 
 

14. Atente para a seguinte frase:  
 
 O autor pesquisou palavras ...... sentido não tinha co-

nhecimento, ainda que ...... suspeitasse, tal como ocorreu 

com a palavra inexorável, ....... passou a utilizar em seus 

textos. 

 
 Preenchem corretamente as lacunas dessa frase, na or-

dem dada: 
 

(A) de cujo − dele − da qual 

(B) cujo − lhe − da qual 

(C) do qual − dele − onde 

(D) em que o − o − com a qual 

(E) de onde − lhe − de que 

_________________________________________________________ 
 

15. Quanto ao uso da norma-padrão da língua portuguesa, a 
frase plenamente correta é: 

 
(A) Se alguém supor que pode adivinhar os significados 

das palavras, provavelmente surpreender-se-ão ao 
consultar um dicionário. 

 

(B) O autor havia decepcionado-se com o sentido de in-
consútil, não imaginando que de tal palavra pro-
viesse tão banais informações. 

 

(C) Muita gente intue o sentido de uma palavra a partir 
da sonoridade, quando tão mais simples seria dei-
xarem que os dicionários o esclarecessem. 

 

(D) Se um escritor se abstivesse de consultar o dicio-
nário, acabaria por incorrer em equívocos que muito 
prejuízo acarretariam ao seu texto. 

 

(E) Espera-se que as crônicas de um bom escritor nun-
ca se ressintem da falta de objetividade, pautando-
se pelo rigor que aos dicionários competem garantir.  
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Fundamentos de Direito Constitucional 
 

16. Em certo processo, foi determinado pelo M.M. juiz a busca 
e apreensão judicial de um veículo que se encontra no in-
terior da residência de Camila. Considerando que o veí-
culo é de seu namorado, Feliciano, no tocante à violação 
de domicílio legal, sem o consentimento do morador, tra-
tando-se de determinação judicial, o oficial de justiça que 
cumprirá o mandado 

 
(A) somente poderá adentrar na residência de Camila 

com o consentimento de Feliciano, em razão da pro-
teção à dignidade familiar prevista na Constituição 
Federal. 

 

(B) poderá adentrar na residência, sem o consentimento 
de Camila, em quaisquer horários seja durante o dia 
ou durante a noite. 

 

(C) não poderá adentrar na residência, em qualquer ho-
rário, sem o consentimento de Camila, uma vez que 
a Constituição Federal protege a inviolabilidade do-
miciliar. 

 

(D) poderá adentrar na residência, sem o consentimento 
de Camila, somente entre as 6 e 22 horas. 

 

(E) poderá adentrar na residência, sem o consentimento 
de Camila, porém somente durante o dia. 

_________________________________________________________ 
 

17. Considere as seguintes hipóteses: a Lei “A” exige autori-
zação do Estado mediante ato administrativo vinculado 
para a fundação de sindicato, bem como a obrigatoriedade 
dos sindicatos apresentarem semestralmente relatório por-
menorizado da administração interna, contendo os princi-
pais atos de gestão. Neste caso, a Lei “A” 

 
(A) afronta a Constituição Federal, uma vez que lei não 

poderá exigir autorização do Estado para a fundação 
de sindicato, ressalvado o registro no órgão compe-
tente, porém permite ao Poder Público a interferên-
cia e a intervenção na organização sindical. 

 

(B) afronta a Constituição Federal, uma vez que a lei po-
derá exigir autorização do Estado para a fundação 
de sindicato, mas é vedada ao Poder Público a inter-
ferência e a intervenção na organização sindical. 

 

(C) afronta a Constituição Federal, uma vez que lei não 
poderá exigir autorização do Estado para a fundação 
de sindicato, ressalvado o registro no órgão compe-
tente, bem como é vedada ao Poder Público a inter-
ferência e a intervenção na organização sindical. 

 

(D) não afronta a Constituição Federal, uma vez que a 
lei poderá exigir autorização do Estado para a fun-
dação de sindicato, bem como o Poder Público po-
derá interferir na organização sindical. 

 

(E) só afronta a Constituição Federal quando prevê a 
apresentação semestral de relatório de administra-
ção, uma vez que o referido relatório deverá ser 
apresentado anualmente, segundo preconizado na 
Carta Magna a respeito da organização sindical. 

18. A nomeação de Ministro do Supremo Tribunal Federal é 
competência 

 
(A) privativa do Presidente da República após aprova-

ção pelo Senado Federal. 
 

(B) exclusiva do Presidente da República após aprova-
ção pelo Tribunal de Contas da União. 

 

(C) privativa do Presidente da República após aprova-
ção pelo Congresso Nacional. 

 

(D) privativa do Senado Federal após aprovação pelo 
Presidente da República. 

 
(E) exclusiva do Tribunal de Contas da União após apro-

vação pelo Presidente da República. 
_________________________________________________________ 
 

19. O Presidente da República será submetido a julgamento 
perante o Supremo Tribunal Federal, nas infrações penais 
comuns e perante o Senado Federal, nos crimes de res-
ponsabilidade. De acordo com a Constituição Federal, 

 
(A) em ambos os casos a acusação contra o Presidente 

da República obrigatoriamente terá sido admitida por 
no mínimo um terço da Câmara dos Deputados. 

 

(B) em ambos os casos a acusação contra o Presidente 
da República obrigatoriamente terá sido admitida por 
dois terços do Congresso Nacional. 

 

(C) no primeiro caso a acusação contra o Presidente da 
República obrigatoriamente terá sido admitida por 
um terço da Câmara dos Deputados e no segundo 
por um terço do Congresso Nacional. 

 

(D) em ambos os casos a acusação contra o Presidente 
da República obrigatoriamente terá sido admitida  
por dois terços da Câmara dos Deputados. 

 

(E) no primeiro caso a acusação contra o Presidente da 
República obrigatoriamente terá sido admitida por 
um terço da Câmara dos Deputados e no segundo 
por dois terços do Congresso Nacional. 

_________________________________________________________ 
 

Fundamentos de Direito Civil 
 

20. Leda e Lindoval são casados e possuem dois filhos gê-
meos: Marcos e Margarido. Hoje, já homens com trinta 
anos de idade, começaram a preocupar seus pais. Marcos 
é pródigo e está consumindo seu próprio patrimônio em 
razão de seus gastos desenfreados; Margarido está en-
frentando problemas com o álcool, caracterizando a figura 
do ébrio habitual. De acordo com o Código Civil brasileiro, 
em regra, 

 
(A) os gêmeos Marcos e Margarido são absolutamente 

incapazes de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil. 

 
(B) os gêmeos Marcos e Margarido são incapazes, rela-

tivamente a certos atos, ou a maneira de os exercer. 
 
(C) apenas Marcos é absolutamente incapaz de exercer 

pessoalmente os atos da vida civil. 
 
(D) apenas Margarido é absolutamente incapaz de exer-

cer pessoalmente os atos da vida civil. 
 
(E) apenas Marcos é relativamente incapaz para exercer 

alguns atos previamente mencionados na legislação 
civil. 
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21. Marcelo é biólogo, pesquisador de espécies da fauna na-
tiva não possui residência habitual, em razão da sua pro-
fissão. Atualmente, Marcelo realiza pesquisas na cidade de 
Teresina, seus pais e esposa residem em São Paulo, ca-
pital, e suas últimas pesquisas ocorreram em Santos − SP e 
Gramado − RS, nesta ordem. Neste caso, de acordo com o 
Código Civil brasileiro, ter-se-á por domicílio de Marcelo 

 
(A) o lugar em que ele for encontrado. 
 
(B) a cidade de Teresina, apenas. 
 
(C) a cidade de São Paulo, apenas. 
 
(D) as cidades de Teresina ou Santos, apenas. 
 
(E) as cidades de Teresina, Santos ou Gramado. 

_________________________________________________________ 
 

22. Considere: 
 
 I. Dinheiro. 

 II. Sacos de Arroz. 

 III. Dois kilos de banana prata. 

 IV. Quadro do Pintor “X” já falecido. 

 
 De acordo com o Código Civil brasileiro, são considerados 

bens fungíveis os indicados APENAS em 
 

(A) I, II e IV. 

 
(B) II e III. 
 
(C) I e IV. 
 
(D) I, II e III. 
 
(E) III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

23. Considere:  
 
 I. O empregador e os atos praticados por seus em-

pregados no exercício do trabalho que lhes com-
petir ou em razão dele. 

 
 II. Os donos de hotéis e os atos praticados pelos seus 

hóspedes. 
 
 De acordo com o Código Civil brasileiro, em se tratando 

de reparação civil, nas hipóteses I e II, 
 

(A) ambos respondem pelos atos praticados pelos ter-
ceiros ali referidos, desde que haja culpa de sua par-
te. 

 

(B) ambos respondem pelos atos praticados pelos ter-
ceiros ali referidos, independentemente da existên-
cia de culpa de sua parte. 

 

(C) somente os donos de hotéis respondem pelos atos 
de seus hóspedes independentemente da existên-
cia de culpa de sua parte. 

 

(D) somente o empregador responde pelos atos de seus 
empregados independentemente da existência de 
culpa de sua parte. 

 

(E) ambos não respondem pelos atos praticados pelos 
terceiros ali referidos, existindo ou não culpa de sua 
parte. 

 

Fundamentos de Direito Administrativo 
 

24. Uma determinada empresa pública ao rescindir unilateral-
mente o contrato de trabalho com um de seus emprega-
dos públicos assim o fez sem indicar qualquer fundamento 
de fato e de direito para sua decisão. O ato em questão 
evidencia violação ao princípio administrativo 

 

(A) do controle. 
 

(B) da eficiência. 
 

(C) da publicidade. 
 

(D) da presunção de legitimidade. 
 

(E) da motivação. 
_________________________________________________________ 
 

25. Marcus, servidor público do Tribunal de Contas do Estado 
do Piauí, praticou ato administrativo vinculado. Dez dias 
após a prática do ato, o servidor constata grave ilegali-
dade na finalidade do aludido ato administrativo. Em razão 
do exposto, Marcus 

 

(A) deve revogar o ato. 
 

(B) deve, obrigatoriamente, socorrer-se do Judiciário para 
anular o ato. 

 

(C) deve anular o ato. 
 

(D) pode optar por anular ou revogar o ato. 
 

(E) deve socorrer-se do Poder Judiciário para revogar o 
ato. 

_________________________________________________________ 
 

26. Marta, interessada em participar de uma licitação na mo-
dalidade convite, manifestou seu interesse em participar 
do certame 48 horas antes do prazo para a apresentação 
das propostas. Nos termos da Lei n

o
 8.666/93, Marta 

 

(A) não pode participar do certame, em razão de ter 
transcorrido o prazo previsto em lei para manifestar 
seu interesse.  

 

(B) pode participar do certame, independentemente de 
ser cadastrada ou não. 

 

(C) pode participar do certame, desde que seja cadas-
trada na correspondente especialidade. 

 

(D) não pode participar do certame, pois apenas os lici-
tantes convidados estão aptos à licitação na moda-
lidade convite. 

 

(E) pode participar do certame, pois pode manifestar 
seu interesse até doze horas da apresentação das 
propostas, não sendo necessário o preenchimento 
de qualquer outro requisito.  
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Legislação Aplicável ao TCE/PI e ao Servidor Público Estadual 

 
27. Esteves, servidor público do Tribunal de Contas do Estado do Piauí, foi acometido por séria doença e necessita de licença para 

tratamento de saúde. Cumpre salientar que o servidor está na residência de sua irmã, sendo que a moléstia o impede de lo-
comover-se. Nos termos da Lei Complementar Estadual n

o
 13/94, a licença para tratamento de saúde será concedida ao ser-

vidor, a pedido ou de ofício, com base em perícia oficial. Na hipótese narrada, caso inexista médico do órgão oficial no local on-
de se encontra Esteves,  
 
(A) será aceito atestado passado por médico particular, homologado pela junta médica.  
 
(B) o servidor deverá procurar ajuda para se locomover, de modo a ser inspecionado por médico do órgão oficial. 
 
(C) o servidor deverá aguardar que médico do órgão oficial chegue até o local onde ele se encontra. 
 
(D) será aceito atestado passado por médico particular, não sendo necessária homologação da junta médica. 
 
(E) será concedida a licença e, posteriormente, feita a perícia oficial, que servirá como mera ratificação, haja vista a situação 

excepcional em que se encontra o servidor. 
 

 
28. Sobre o Tribunal de Contas do Estado do Piauí, considere: 

 
 I. A antiguidade do Conselheiro será determinada, sucessivamente: pela idade; pela posse e pela nomeação. 

 
 II. Uma das prerrogativas dos Conselheiros consiste em não se sujeitar à notificação ou intimação para comparecimento, 

salvo se expedida por autoridade judicial competente. 
 

 III. É vedado aos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado exercer cargo de direção em associação de classe, ainda 
que sem remuneração.  

 
 IV. É vedado aos Conselheiros do Tribunal de Contas do Estado dedicar-se à atividade político-partidária.  

 
 Nos termos da Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado do Piauí (Lei n

o
 5.888/09), está correto o que se afirma APENAS 

em 
 
(A) II, III e IV. 

(B) I, II e III. 

(C) I e III. 

(D) I e IV. 

(E) II e IV. 
 

 
29. O representante legal da Empresa XYZ, que possui contrato com o Estado do Piauí destinado à construção de obra pública, foi 

chamado pelo Tribunal de Contas do Estado para uma audiência, tendo em vista a constatação de irregularidade na economi-
cidade do contrato. Não sendo sanada a irregularidade, o Tribunal de Contas fixou prazo para a adoção das providências ne-
cessárias ao exato cumprimento da lei, o que também não foi cumprido pela empresa. Diante do exposto e nos termos da Lei 
Estadual n

o
 5.888/09, o TCE-PI 

 
(A) comunicará o fato ao Poder Executivo, e, caso este não suste a execução do contrato em sessenta dias, o próprio Tribunal 

decidirá a respeito da sustação da execução do contrato. 
 
(B) sustará imediatamente a execução do contrato. 
 
(C) deverá comunicar o fato ao Poder Executivo, a quem compete exclusivamente sustar a execução do contrato. 
 
(D) comunicará o fato ao Poder Legislativo, e, caso este não suste a execução do contrato em noventa dias, o próprio Tribunal 

decidirá a respeito da sustação da execução do contrato. 
 
(E) rescindirá imediatamente o contrato administrativo. 

 

 
30. Demetrius, agente público, foi condenado definitivamente pelo Tribunal de Contas do Estado do Piauí em processo de julgamento 

de contas de gestão à elevada multa, por suposta atuação dolosa causadora de prejuízo ao erário. Passado um ano da con-
denação definitiva, Demetrius descobre a falsidade do documento que fundamentou sua condenação. Nos termos da Lei Estadual 
n

o
 5.888/09, é cabível 

 
(A) a revisão, que deve ser interposta uma vez, por escrito, e no prazo de até dois anos da decisão transitada em julgado. 
 
(B) a reconsideração, que deve ser interposta uma vez, por escrito, e no prazo de trinta dias do conhecimento da falsidade. 
 
(C) o pedido de reexame, que deve ser interposto uma vez, por escrito, e no prazo de até cinco anos da decisão transitada em 

julgado. 
 
(D) o pedido de reexame, que deve ser interposto uma vez, por escrito, e no prazo de trinta dias do conhecimento da falsidade. 
 
(E) o agravo, que deve ser interposto uma vez, por escrito, e no prazo de cinco dias do conhecimento da falsidade. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS I 

 
31. Em um paciente que apresenta diplopia intermitente e ptose 

palpebral vespertina é provável o encontro de anticorpo anti 
 

(A) centrômero. 
(B) LKM-1. 
(C) receptor de acetilcolina. 
(D) músculo liso. 
(E) citoplasma de neutrófilo. 

_________________________________________________________ 
 

32. O diagnóstico precoce da doença de Parkinson pode ser 
difícil, podendo levar a erro em até 25% das avaliações 
clínicas, mesmo quando baseado no achado de, ao me-
nos, dois dos três sinais cardeais que são: 

 
(A) tremor, bradicinesia e rigidez. 
(B) marcha ceifante, sinal de Romberg e mioclonia. 
(C) hipomimia, taquicinesia e demência. 
(D) tremor, demência e convulsões. 
(E) depressão, bradicinesia e convulsões. 

_________________________________________________________ 
 

33. São sinais e sintomas relacionados à ansiedade, EXCETO 
 

(A) miose. 
(B) micção frequente. 
(C) diarreia. 
(D) insônia. 
(E) sudorese. 

_________________________________________________________ 
 

34. Na investigação de quadros de hipoglicemia é importante 
pesquisar dados que sugiram insulinoma ou hipoglicemia 
factícia. Das informações abaixo, a que orienta com maior 
probabilidade para insulinoma é 

 
(A) paciente com familiar portador de diabetes melitus. 
 
(B) episódios de hipoglicemia durante jejum. 
 
(C) episódios de hipoglicemia sem relação com jejum ou 

período pós-prandial. 
 
(D) aumento de peso sem edema. 
 
(E) paciente ser trabalhador da área de saúde. 

_________________________________________________________ 
 

35. Em um paciente que apresentava hiperpigmentação de 
pele e mucosas, a investigação endocrinológica confirmou 
tratar-se de doença de Addison. Serão encontrados, neste 
caso, com maior probabilidade 

 
(A) hiponatremia, hipocalemia e linfopenia. 
(B) hipernatremia, hipocalemia e eosinofilia. 
(C) hiponatremia, hipercalemia e linfopenia. 
(D) hipernatremia, hipercalemia e eosinofilia. 
(E) hiponatremia, hipercalemia e eosinofilia. 

_________________________________________________________ 
 

36. Na avaliação inicial, na sala de emergência, de um caso tí-
pico de cetoacidose diabética, dos abaixo, o conjunto de 
dados mais provável é 

 
(A) creatinina elevada, hipocalemia e pCO2 aumentado. 

 
(B) hipernatremia, ureia elevada e pH diminuído. 
 
(C) pCO2 diminuído, bicarbonato diminuído e ânion-gap 

diminuído. 
 
(D) ânion-gap elevado, hiponatremia e hipercalemia. 
 
(E) hiponatremia, hipercalemia e ânion-gap normal. 

37. As insulinas Lispro e Aspart têm duração de efeito (em ho-
ras) de cerca de 

 
(A) 3 a 5. 

(B) 6 a 12. 

(C) 10 a 24. 

(D) 20 a 24. 

(E) 18 a 36. 
_________________________________________________________ 
 

38. Na avaliação do paciente neurológico que apresenta diplo-
pia é necessário avaliar os músculos que controlam a mo-
vimentação ocular extrínseca e que dependem dos se-
guintes nervos cranianos: 

 
(A) III, VI e VIII. 

(B) II, III e V. 

(C) III, IV e VI. 

(D) IV, VI e IX. 

(E) II, V e IX. 

_________________________________________________________ 
 

39. Das situações abaixo, aquela que com maior probabilida-

de estará associada com uma contagem de leucócitos no 

sangue periférico inferior a 3.500/mm3 é 
 

(A) esplenectomia por trauma abdominal. 

(B) uso de corticoesteroides. 

(C) anemia hemolítica. 

(D) uso crônico de anticonvulsivantes. 

(E) cetoacidose diabética. 
_________________________________________________________ 
 

40. Considere dois indivíduos com contagem de plaquetas va-

riando entre 9.000 e 12.000/mm3, equimoses difusas  e 

sangramento gengival. 
 

Caso I: Homem jovem com restante do exame físico 

sem alterações. Hemoglobina de 10,8 g/dL, 

microcitose, leucócitos de 7.200/mm3. INR e 

TTPA normais. 
 

Caso II: Mulher de 48 anos, com história de cefaleia, 

seguida de hemiparesia direita. Descorada, 

ictérica. Tomografia de crânio mostra área is-

quêmica. Hemoglobina de 8,5 g/dL, aumento 

de bilirrubina indireta e DHL, grande quantida-

de de esquizócitos em esfregaço de sangue 

periférico. Leucócitos de 14.000/mm3. 
 
 O tratamento inicial mais adequado para os pacientes I e 

II é, respectivamente, 

 
(A) transfusão de plaquetas e alteplase. 

(B) prednisona e plasmaferese. 

(C) globulina antitimocítica e prednisona. 

(D) imunoglobulina e transfusão de plaquetas. 

(E) esplenectomia e rituximab. 
_________________________________________________________ 
 

41. Um hemograma mostrando hemoglobina de 10,8 g/dL e 
volume corpuscular médio de 65 fL será encontrado com 
maior probabilidade num paciente que apresenta 

 
(A) história de alcoolismo. 

(B) TSH > 40 mcU/mL. 

(C) hemólise com intensa reticulocitose. 

(D) eletroforese de hemoglobina com HbA2 > 4%. 

(E) anemia aplástica. 
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42. Em um homem de 45 anos que apresenta adenoma de 
paratireoide e paratormônio sérico bastante elevado, é 
provável o achado de 

 
(A) osteopenia e sinal de Trousseau. 
(B) sinal de Chvostek e desidratação. 
(C) hipertensão arterial e intervalo QT prolongado. 
(D) tetania e poliúria. 
(E) nefrocalcinose e obstipação. 

_________________________________________________________ 
 

43. Tem MENOR probabilidade de apresentar elevação dos 
níveis de LDL-colesterol o paciente que tem história de 

 
(A) fibrilação atrial e TSH indetectável. 
 
(B) prurido e presença de anticorpo anti-mitocôndria. 
 
(C) anasarca e proteinúria de 4,1 gramas em 24 horas. 
 
(D) ingestão de dieta rica em gorduras saturadas. 
 
(E) manter hemoglobina glicada cronicamente na faixa 

de 9,5% a 11%. 
_________________________________________________________ 
 

44. Nos casos de síndrome da secreção inapropriada de hor-
mônio antidiurético é típico o encontro de aumento 

 
(A) da volemia. 
(B) do sódio sérico. 
(C) da osmolaridade plasmática. 
(D) do ácido úrico sérico. 
(E) do sódio urinário. 

_________________________________________________________ 
 

45. Em um paciente que apresenta à gasometria venosa pH 
de 7,50 e bicarbonato de 30 mEq/L, dos abaixo, são mais 
prováveis como etiologia e achado eletrocardiográfico: 

 
(A) insuficiência renal e S1Q3T3. 
(B) história de vômitos e onda T apiculada. 
(C) uso crônico de clortalidona e onda U. 
(D) diarreia e onda de Osborn. 
(E) coma barbitúrico e onda delta. 

_________________________________________________________ 
 

46. São fatores de risco para osteoporose, EXCETO 
 

(A) raça branca. 
 
(B) tabagismo. 
 

(C) índice de massa corpórea superior a 30 kg/m2. 
 
(D) menopausa antes dos 40 anos de idade. 
 
(E) uso de corticoterapia por período superior a três me-

ses. 
_________________________________________________________ 
 

47. Considere três pacientes com tumores mediastinais e as 
seguintes características: 

 
Paciente I: fraqueza muscular intensa. 
 
Paciente II: tumor contendo elementos ósseos. 
 
Paciente III: episódios paroxísticos de hipertensão, ta-

quicardia e cefaleia. 
 
 As prováveis localizações destas neoplasias serão, res-

pectivamente, no mediastino 
 

(A) posterior, médio e anterior. 
(B) anterior, anterior e posterior. 
(C) médio, anterior e posterior. 
(D) anterior, posterior e anterior. 
(E) posterior, posterior e médio. 

48. Considere três pacientes com derrame pleural, além das 
características abaixo: 

 
Paciente I: tosse, febre vespertina e emagrecimento. 
 
Paciente II: histórico de cirurgia torácica recente. 
 
Paciente III: poliartrite simétrica em mãos. 

 
 O estudo dos líquidos pleurais (LP) revelou: 
 

LP 1: diminuição de volume após instituição de jejum e 
nutrição parenteral. 

 
LP 2: dosagem de glicose < 2 mg/dL. 
 
LP 3: citologia mostrando taxa de células mesoteliais infe-

rior a 1%. 
 
 As associações mais prováveis são: 
 

 LP 1 LP 2 LP 3 

(A) II III I 

(B) I II III 

(C) III II I 

(D) II I III 

(E) I III II 
 

_________________________________________________________ 
 

49. Paciente bronquítico apresentou pneumonia de comuni-

dade. Quinze dias após concluir tratamento de uma sema-

na com antibióticos, apresentava dispneia a médios esfor-

ços, pO2 arterial em ar ambiente de 58 mmHg, hemoglobi-

na de 15 g/dL, ecocardiograma e eletrocardiograma sem 

alterações significativas. A oxigenioterapia domiciliar pro-

longada 
 

(A) deve ser prescrita por 3 meses e então reavaliada. 
 
(B) deve ser prescrita por 6 meses e então reavaliada. 
 
(C) será indicada caso o pCO2 exceda a 40 mmHg. 

 
(D) não está indicada. 
 
(E) deverá ser prescrita, juntamente com prednisona, se 

pO2 não atingir 60 mmHg após 4 semanas. 

_________________________________________________________ 
 

50. A histiocitose X (histiocitose pulmonar de células de 
Langerhans), a linfangioleiomiomatose e a esclerose tubero-
sa estão associadas, respectivamente, a 

 
(A) linfadenopatia, eosinofilia e xeroftalmia. 
 
(B) malabsorção, tabagismo e disfagia. 
 
(C) exposição a asbestos, mulher em idade fértil e eosi-

nofilia. 
 
(D) tabagismo, mulher em idade fértil e retardo mental. 
 
(E) eosinofilia, disfagia e exposição a asbestos. 

_________________________________________________________ 
 

51. Homem de 35 anos, com clearance de creatinina de 
100 mL/min, sódio sérico de 140 mEq/L, ingestão diária de 
sódio de aproximadamente 160 mEq e fração de excre-
ção de sódio de 0,8%, provavelmente apresenta 

 
(A) acidose tubular tipo 2. 

(B) síndrome hepatorrenal. 

(C) desidratação. 

(D) acidose tubular tipo 1. 

(E) ausência de nefropatia. 
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52. Considere três pacientes com proteinúria variando de 3,8 
a 5,3 gramas por dia. 

 

Paciente I: febre, prurido, emagrecimento e biópsia 
ganglionar mostrando presença de células 
de Reed-Sternberg. 

 
Paciente II: dores ósseas, astenia e 85% de HbS à 

eletroforese de hemoglobina. 
 
Paciente III: anemia com hemácias em rouleaux e hi-

pergamaglobulinemia monoclonal. 
 
 Nefropatia de lesões mínimas, glomeruloesclerose seg-

mentar focal e nefrite membranoproliferativa serão encon-
tradas com maior probabilidade, respectivamente, nos pa-
cientes 
 
(A) I, II e III. 

(B) III, II e I. 

(C) I, III e II. 

(D) II, I e III. 

(E) II, III e I. 

_________________________________________________________ 
 

53. Considere três sedimentos urinários:  
 

 I.  presença de corpos lipoides. 

 II.  hematúria mais leucocitúria. 

 III.  aumento de número de células epiteliais. 

 
 Síndrome nefrótica, necrose tubular aguda e nefrite in-

tersticial aguda. Associam-se, respectivamente, aos sedi-
mentos 

 
(A) III, II e I. 

(B) I, III e II. 

(C) II, I e III. 

(D) I, II e III. 

(E) III, I e II. 

_________________________________________________________ 
 

54. Considere um paciente que apresenta pH de 7,25, bicar-
bonato de 11 mEq/L, sódio de 132 mEq/L e cloreto de 
110 mEq/L. Das abaixo, a etiologia mais provável é  
 
(A) uremia. 

(B) cetoacidose alcoólica. 

(C) síndrome se Sjögren. 

(D) intoxicação por metanol. 

(E) choque séptico. 

_________________________________________________________ 
 

55. Considere o ECG abaixo, mostrado na derivação DII. 

       
 
 Além de apresentar aumento atrial, esse paciente apre-

senta alteração eletrocardiográfica mais provavelmente 
causada por 
 
(A) digoxina. 

(B) furosemida. 

(C) captopril. 

(D) espironolactona. 

(E) metformina. 

56. Os bloqueadores de canal de cálcio são um grupo hetero-
gêneo de agentes usados no tratamento de várias altera-
ções cardiovasculares, dentre as quais NÃO se inclui 

 
(A) angina por vasoespasmo. 
 

(B) angina estável. 
 

(C) cardiomiopatia hipertrófica. 
 

(D) arritmias supraventriculares. 
 

(E) insuficiência cardíaca com disfunção de ventrículo 
esquerdo. 

_________________________________________________________ 
 

57. Insuficiência cardíaca de alto débito pode ser provocada 
por algumas situações clínicas, dentre as quais, 

 
(A) tireotoxicose e miocardiopatia alcoólica. 
 

(B) hipervitaminose D e septicemia. 
 

(C) deficiência grave de vitamina B1 e intoxicação digitá-
lica. 

 

(D) deficiência grave de tiamina e tireotoxicose. 
 

(E) hipercalcemia e deficiência grave de niacina. 
_________________________________________________________ 
 

58. Um homem de 60 anos com índice de massa corporal de 

42 kg/m2, em uso de enalapril, glimepirida e sinvastatina, 

procura o pronto-socorro com queixa de mal-estar indefi-

nido, sudorese fria e desconforto retroesternal há uma ho-

ra. Os sintomas iniciaram durante uma cerimonia religiosa 

em um recinto cheio e abafado, quando apresentou pré-

síncope. Está pálido, sudoreico, com pulso de 78 bat/min, 

PA = 110 × 68, com raros estertores nas bases pulmona-

res, com bulhas rítmicas e abafadas, com saturação de 
O2 = 91% em ar ambiente. O ECG mostra 

 

       
 

 Não há serviço de hemodinâmica disponível. A conduta 
deve ser 

 
(A) ecocardiograma para definir a terapia. 
 

(B) trombólise. 
 

(C) estabilização clínica e aguardar resultado de marca-
dores cardíacos. 

 

(D) anticoagulação plena e nitrato endovenoso. 
 

(E) anticoagulação profilática, betabloqueador endove-
noso e solicitar ecocardiograma urgente. 

Caderno de Prova ’F06’, Tipo 001



  

TCEPI-Médico-CE I-F06 11 

59. Um homem de 30 anos procura atendimento médico por 
dor abdominal, episódios de diarreia, febre e calafrios há 
10 dias. Os sintomas iniciaram no seu último dia de uma 
estada de duas semanas em um país da Ásia, considerado 
endêmico para febre tifoide. O método com maior sensibi-
lidade para o diagnóstico desta doença neste paciente será 

 
(A) teste ELISA para antígeno Vi. 

(B) coprocultura. 

(C) cultura de medula óssea. 

(D) hemocultura. 

(E) teste de Widal para antígenos O e H. 

_________________________________________________________ 
 

60. Dentre os principais sinais clínicos e laboratoriais que são 
sinais de alarme para a presença de febre hemorrágica da 
dengue, a forma mais grave da doença, como definidos 
pela Organização Mundial da Saúde, NÃO se inclui 

 
(A) prova do laço positiva. 

(B) febre acima de 39 °C. 

(C) derrame pleural. 

(D) trombocitopenia acentuada (< 100.000/mm3). 

(E) aumento > 20% do hematócrito. 

_________________________________________________________ 
 

61. O tratamento, recomendado de sífilis secundária em uma 
mulher grávida, em qualquer estágio da gestação, é 

 
(A) doxiciclina 100 mg VO duas vezes ao dia por 14 dias. 
 
(B) penicilina benzatina 2,4 milhões U intramuscular, em 

dose única. 
 
(C) azitromicina 1 g VO seguido de 500 mg uma vez ao 

dia por 7 dias. 
 
(D) ceftriaxona 1 g EV ou IM uma vez ao dia por 7 dias. 
 
(E) eritromicina 500 mg VO quatro vezes ao dia por 

14 dias. 
_________________________________________________________ 
 

62. História de contato com gado bovino e ingestão frequente 
de leite recém-ordenhado é achado geralmente associado 
a pacientes com diagnóstico de 

 
(A) brucelose. 

(B) HIV e micobacteriose atípica. 

(C) leishmaniose mucocutânea. 

(D) histoplasmose. 

(E) HIV e meningite por criptococos. 

_________________________________________________________ 
 

63. Embora seja amplamente empregada na artrite reuma-
toide, NÃO é considerada uma droga modificadora da 
doença. Trata-se de 

 
(A) leflunamida.  

(B) metotrexate. 

(C) prednisona. 

(D) hidroxicloroquina. 

(E) sulfasalazina. 

_________________________________________________________ 
 

64. Em termos laboratoriais, a poliarterite nodosa na maior 
parte dos casos apresenta 

 

(A) FAN positivo em títulos elevados. 

(B) HBsAg positivo. 

(C) fator reumatoide positivo em títulos elevados. 

(D) ANCA-p positivo. 

(E) ausência de testes sorológicos confirmatórios. 

65. São características da fibromialgia, EXCETO 
 

(A) apresentar sintomas associados, como cefaleia, fa-
diga e tonturas. 

 
(B) ser mais frequente em mulheres de 20 a 50 anos. 
 
(C) dor músculo-esquelética generalizada, crônica, com 

pontos de grande sensibilidade. 
 
(D) elevação moderada ou acentuada da velocidade de 

hemossedimentação. 
 
(E) ausência de marcadores sorológicos. 

_________________________________________________________ 
 

66. A presença de anticorpos antipeptídeos citrulinados tem 
maior peso para o diagnóstico de 

 
(A) artrite reumatoide. 
(B) doença mista do colágeno. 
(C) escleroderma. 
(D) lúpus eritematoso sistêmico. 
(E) vasculites sistêmicas. 

_________________________________________________________ 
 

67. Uma das características da colangite esclerosante primá-
ria é a sua forte associação com 

 
(A) hepatite alcoólica. 
(B) colite ulcerativa. 
(C) câncer de pâncreas. 
(D) hepatite C. 
(E) adenocarcinoma de cólon. 

_________________________________________________________ 
 

68. NÃO é considerado fator de risco para carcinoma hepato-
celular em pacientes cirróticos: 

 
(A) alcoolismo. 
(B) obesidade. 
(C) história familiar em parente de 1

o
 grau. 

(D) idade acima de 55 anos. 
(E) gênero feminino. 

_________________________________________________________ 
 

69. Início insidioso, episódios repetidos de febre baixa, diarreia 
e dor na fossa ilíaca direita; doença perianal com fístulas e 
abscessos; evidência radiológica de ulceração, estenose ou 
fístulas de intestino delgado; emagrecimento. São caracte-
rísticas de  

 
(A) colite pseudomembranosa. 
(B) linfoma intestinal. 
(C) doença de Crohn. 
(D) colite ulcerativa. 
(E) tuberculose intestinal. 

_________________________________________________________ 
 

70. Num paciente com cirrose alcoólica a ascite apresenta au-
mento do volume abdominal recente com dor difusa. Uma 
punção do líquido ascítico revela a presença de 700 leu-

cócitos/mm3, sendo 40% polimorfonucleares e 60% linfó-
citos. A conduta indicada é 

 
(A) iniciar ampicilina e um aminoglicosídeo. 
 
(B) administrar esquema tríplice para tuberculose antes 

dos resultados de cultura. 
 
(C) tratamento clínico com furosemida e espironolacto-

na. 
 
(D) iniciar cefalosporina de 3

a
 geração. 

 
(E) punção esvaziadora da ascite e administrar albumi-

na. 
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